
 
 
 

Paróquia de Canidelo – Escola da Fé – 21 abril 2017 

Fátima, sinal de esperança para o nosso tempo 

 

 
Oração inicial 

Cântico (NCT 181):    Eis o dia que fez o Senhor, n’Ele exultemos e nos alegremos. Aleluia! Aleluia! 

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, porque é eterna a sua misericórdia. 
Diga a Casa de Israel: é eterna a sua misericórdia. 
   A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se pedra angular. 
   Tudo isto veio do Senhor e é admirável aos vossos olhos! 
 

Do Evangelho de Lucas (1, 30-32) 

Disse-lhe o anjo: «Maria, não temas, pois achaste graça diante de Deus. Hás-de conceber no teu seio e dar à 

luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-se Filho do Altíssimo.   

Do Evangelho de Mateus (28, 5-10) 

O anjo tomou a palavra e disse às mulheres:  «Não tenhais medo. Sei que buscais Jesus, o crucificado; não 
está aqui. Ressuscitou, como tinha dito. Vinde, vede o lugar onde jazia e ide depressa dizer aos seus discípulos: „Ele 
ressuscitou dos mortos e vai à vossa frente para a Galileia. Lá o vereis.‟» 

Afastando-se rapidamente do sepulcro, cheias de temor e de grande alegria, as mulheres correram a dar a 
notícia aos discípulos. Jesus saiu ao seu encontro e disse-lhes: «Salve!» Elas aproximaram-se, estreitaram-lhe os pés e 
prostraram-se diante dele. Jesus disse-lhes: «Não temais. Ide anunciar aos meus irmãos que partam para a Galileia. 
Lá me verão.»  

Silêncio 

Revivescências 

Pai Nosso 

Cântico (NCT 200):        Ressuscitou, ressuscitou, ressuscitou, aleluia! 

Na sua dor os homens encontraram uma pura semente de alegria,  

o segredo da vida e da esperança: ressuscitou o Senhor. 

Os que choravam cessarão o pranto, brilhará nosso sol nos corações,  

pode o homem cantar o seu triunfo: ressuscitou o Senhor Jesus. 
 
Em vésperas da celebração dos 100 anos dos acontecimentos da Cova da Iria, em 1917, vamos evocar também nós, 

hoje, neste espaço de educação da fé, o que Fátima tem significado para a Igreja, para o mundo e para cada um de nós. Fazemo-lo 
ouvindo breves testemunhos de variadas pessoas que dizem o que Fátima para eles representa e que importância tem no 
crescimento da própria vida cristã. Esses testemunhos serão intercalados com extractos da Carta Pastoral que os Bispos 
Portugueses publicaram a 8 de Dezembro 2016, tendo como título Fátima, sinal de esperança para o nosso tempo. Somos 
convidados a dar o nosso testemunho pessoal, conciso, sincero, agradecido, como fazem as pessoas nos pequenos vídeos 
propostos, cuja duração nunca ultrapassa 1 minuto e meio. 

Da Carta Pastoral dos Bispos Portugueses (8 dezembro 2016) - Fátima, sinal de esperança para o nosso tempo 

“Ao longo de todos estes cem anos, a peregrinação a Fátima revitalizou a fé de muitos crentes cansados, suscitou a 
conversão de muitos corações endurecidos, reafirmou a pertença eclesial de muitos batizados desorientados, tornou possível que 
muitos indiferentes redescobrissem o Evangelho... As peregrinações têm sido experiências de Deus e ocasiões para o louvor, 



 
 
 
estimulo para nos abrirmos à sua vontade e para a realização da nossa conversão permanente.”  (n.4) / Fiel à sua missão de 
difundir e aprofundar a mensagem de Fátima, o Santuário tornou-se espaço de acolhimento para quantos o procuram, solidário com 
as necessidades e as angústias do mundo. Hoje, é sobretudo lugar de oração, mas também polo de dinamização cultural, centro 
eclesial de reflexão teológica” (n.4). “Esta bênção alargou-se, entretanto, a toda a Igreja. Graças a ela, temos podido experimentar a 
catolicidade da nossa fé e a comunhão com todas as Igrejas do mundo, e muito especialmente com o papa, fundamento da unidade 
da Igreja” (n.5). 

“Quando a humanidade agonizava numa violência de alcance mundial, a Virgem de Fátima veio pedir a oração pela paz... 
Ainda hoje, quando vivemos, como diz papa Francisco, uma „terceira guerra combatida em episódios‟ a mensagem da Senhora de 
Fátima agita as nossas consciências para que reconheçamos a tarefa desta hora histórica: a tarefa de não nos deixarmos cair na 
indiferença de tanto sofrimento; de respeitarmos a memória de tantas vítimas inocentes; de não deixarmos que o nosso coração se 
torne insensível ao mal tantas vezes banalizado... / João Paulo II recorda-nos que a „mensagem de Fátima é destinada de modo 
particular aos homens do nosso século, marcado pelas guerras, pelo ódio, pela violação dos direitos fundamentais do homem, pelo 
enorme sofrimento de homens e nações e, por fim, pela luta contra Deus, impelida até à negação da sua existência‟. Por isso é que 
a mensagem de Fátima continua profundamente atual.” (n.6) 

“Fátima tem uma missão a cumprir na Igreja e no mundo: ser farol e estímulo para a conversão pastoral da Igreja e critério 
e bússola a orientar o compromisso dos cristãos nos conflitos do nosso mundo.   /  A espiritualidade de Fátima... purifica e eleva 
atitudes puramente naturais de religiosidade para as transformar em atitudes filiais... Através da figura de Maria e dos três 
pastorinhos, torna possível o encontro com o Deus Trindade, na sua beleza e na sua proximidade, como experiência salvífica... O 
nosso Deus não é autoritário nem concorrente do ser humano, mas fonte de esperança e de humanização.” (n.13) 

“Peregrinar, caminhar juntos, leva-nos a sair de nós próprios e a abrirmo-nos aos outros, escutando-os e partilhando a 
própria existência...  É particularmente significativa a atenção que em Fátima se dá aos mais frágeis e vulneráveis – as crianças, os 
doentes, os idosos, as pessoas com deficiência, os migrantes – que neste lugar e na sua proposta espiritual encontram 
hospitalidade, cuidado, rumo e energia.” (n.13). 

 

Vídeo (3’41’’): Hino para o 13 de maio 2017 – Deus em mim 

Oração final 

Vídeo - Maria Bethânia: https://www.youtube.com/watch?v=Vtyn644Fp-o 

Sou caipira pirapora nossa 
Senhora de Aparecida 
Ilumina a mina escura e funda 
O trem da minha vida 
 

Oração:  Maria, mãe de Jesus e nossa mãe, 

Ajuda-nos a seguir os teus passos no seguimento de Cristo. 

Partilha connosco a tua delicada atenção aos outros, a tua confiança face ao desconhecido, 

a tua capacidade de escuta, a tua ternura contagiosa. 

 

Ave Maria 

 

Cântico final: Regina caeli 
 

 

REGINA caeli, laetare, alleluia! Quia quem meruisti portare, alleluia, 

Resurrexit sicut dixit, alleluia! Ora pro nobis Deum, alleluia. 

 

Alegra-te, RAINHA do céu, pois Aquele que tu mereceste trazer no teu seio, aleluia, 

ressuscitou, como tinha dito, aleluia! Intercede por nós junto de Deus, aleluia! 
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Fátima Lopes (apresentadora TV) e D. António Francisco (Bispo do Porto) 

Paulo Rocha (da agência católica Ecclesia) e Irmã Ângela (postuladora da causa dos Pastorinhos) 

P. António Rego (jornalista católico) e P. Jorge Duarte (pároco de Mafamude; cronista da RR) 

Adriano Moreira (político, pensador), António Marujo e Joaquim Franco (jornalistas) 

Jorge Gabriel, Sónia Araújo e Júlio Isidro (apresentadores TV) 

Fernando Santos (treinador de futebol) e Fernanda Ribeiro (atleta) 

Pedro Gil (Gabinete de Imprensa do Opus Dei) e D. António Marto (Bispo de Leiria/Fátima) 
 

 

 


